
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Versão e M.: Gílson Celerino, CD CF 2022.
Cf. Sb 11,24-25.27; Sl 56 (57),2.6

1. Ó Deus, tu tens compaixão, tens compaixão 
de todos. 

     R/. Porque és o Senhor nosso Deus. 
     Nosso Deus e Senhor, sim, és tu. (bis)
2. E nada do que criaste, nada disso desprezas. (R/.)
3. Perdoas nossos pecados por nossa penitên-

cia. (R/.)
4. Piedade, ó Deus, piedade, de minh’alma és 

abrigo. (R/.)
5. À sombra das tuas asas, não me alcançam 

tormentas. (R/.)
6. Mostra-te nos altos céus, veja a terra tua 

glória. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.                  (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

(Omite-se o ato penitencial e o hino de louvor)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, ó Deus todo-
-poderoso, iniciar com este dia de jejum o tem-
po da Quaresma, para que a penitência nos 
fortaleça no combate contra o espírito do mal. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)1ª Leitura (Jl 2, 12-18) 

Leitura da Profecia de Joel.
12“Agora, portanto, diz o Senhor, voltai para mim 
com todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas 
e gemidos; 13rasgai o coração, e não as vestes; e 
voltai para o Senhor, vosso Deus; ele é benigno 
e compassivo, paciente e cheio de misericórdia, 
inclinado a perdoar o casti go”. 14Quem sabe, 
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QUARTA-FEIRA DE CINZAS
Iniciamos com esta celebração o sagrado tempo da Quaresma, tempo de conversão, de penitência, de oração e de 
vivência da caridade, em preparação para a Páscoa do Senhor. No Brasil a celebração da Quaresma é enriquecida 
pela Campanha da Fraternidade que este ano tem como tema “Fraternidade e Educação” e como lema um versículo 
do Livro dos Provérbios: “Fala com sabedoria, ensina com amor” (cf. Pr 31,26). Somos chamados à luz da fé, a refl eti r 
sobre a educação em nosso país, com a certeza de que ela é indispensável para a construção de um mundo mais 
justo e fraterno. Iniciemos a nossa celebração.

se ele se volta para vós e vos perdoa, e deixa 
atrás de si a bênção, oblação e libação para o 
Senhor, vosso Deus? 15Tocai trombeta em Sião, 
prescrevei o jejum sagrado, convocai a assem-
bleia; 16congregai o povo, realizai cerimônias de 
culto, reuni anciãos, ajuntai crianças e lacten-
tes; deixe o esposo seu aposento, e a esposa, 
seu leito. 17Chorem, postos entre o ves� bulo e o 
altar, os ministros sagrados do Senhor, e digam: 
“Perdoa, Senhor, a teu povo, e não deixes que 
esta herança sofra infâmia e que as nações a 
dominem.” Por que se haveria de dizer entre os 
povos: “Onde está o Deus deles?” 18Então o Se-
nhor encheu-se de zelo por sua terra e perdoou 
ao seu povo. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 50 (51))
R/. Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos! 
– 3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! * 
    Na imensidão de vosso amor, purifi cai-me! 
– 4Lavai-me todo inteiro do pecado, * 
    e apagai completamente a minha culpa! (R/.)
– 5Eu reconheço toda a minha iniquidade, * 
    o meu pecado está sempre à minha frente. 
– 6aFoi contra vós, só contra vós, que eu pequei, * 
    e prati quei o que é mau aos vossos olhos! (R/.)
– 12Criai em mim um coração que seja puro, * 
     dai-me de novo um espírito decidido. 
– 13Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, * 
    nem reti reis de mim o vosso Santo Espírito! (R/.) 
– 14Dai-me de novo a alegria de ser salvo * 
    e confi rmai-me com espírito generoso! 
– 17Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, * 
    e minha boca anunciará vosso louvor! (R/.)

2ª Leitura (2Cor 5, 20-6,2) 
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Corínti os.
Irmãos: 20somos, pois, embaixadores de Cristo, e é 
Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome 
de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar 
com Deus. 21Aquele que não cometeu nenhum pe-
cado, Deus o fez pecado por nós, para que nele nós 
nos tornemos justi ça de Deus. 6,1Como colaborado-
res de Cristo, nós vos exortamos a não receberdes 
em vão a graça de Deus, 2pois ele diz: “No momen-
to favorável, eu te ouvi e no dia da salvação, eu te 



socorri”. É agora o momento favorável, é agora o 
dia da salvação. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho   

M.: Fr. Wanderson, CD CF 2020.                      
R/. Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo Palavra,   
      Cristo Palavra, Cristo Palavra de Deus. (bis)
V/. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:

     Não fecheis os corações como em Meriba.
 (Sl 94 [95])

Evangelho (Mt 6, 1-6.16-18)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
 segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 1“Fi-
cai atentos para não praticar a vossa justiça na fren-
te dos homens, só para serdes vistos por eles. Caso 
contrário, não recebereis a recompensa do vosso Pai 
que está nos céus. 2Por isso, quando deres esmola, 
não toques a trombeta diante de ti, como fazem os 
hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem elo-
giados pelos homens. Em verdade vos digo: eles já 
receberam a sua recompensa. 3Ao contrário, quan-
do deres esmola, que a tua mão esquerda não sai-
ba o que faz a tua mão direita, 4de modo que a tua 
esmola fique oculta. E o teu Pai, que vê o que está 
oculto, te dará a recompensa. 5Quando orardes, não 
sejais como os hipócritas, que gostam de rezar em 
pé, nas sinagogas e nas esquinas das praças, para 
serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: 
eles já receberam a sua recompensa. 6Ao contrá-
rio, quando tu orares, entra no teu quarto, fecha a 
porta, e reza ao teu Pai que está oculto. E o teu Pai, 
que vê o que está escondido, te dará a recompensa. 
16Quando jejuardes, não fiqueis com o rosto triste 
como os hipócritas. Eles desfiguram o rosto, para 
que os homens vejam que estão jejuando. Em ver-
dade vos digo: Eles já receberam a sua recompensa. 
17Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e 
lava o rosto, 18para que os homens não vejam que tu 
estás jejuando, mas somente teu Pai, que está ocul-
to. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará 
a recompensa”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
LITURGIA DA Penitênci                                      (De pé)

(Depois da homilia, o sacerdote, de pé, 
tendo as cinzas diante de si, diz de mãos unidas:)

Pres.: Caros irmãos e irmãs, roguemos instan-
temente a Deus Pai que abençoe com a riqueza 
da sua graça estas cinzas, que vamos colocar 
sobre as nossas cabeças em sinal de penitência.

(Todos rezam em silêncio por alguns instantes)
Pres.: Ó Deus, que não quereis a morte do 
pecador, mas a sua conversão, escutai com 
bondade as nossas preces e dignai-vos abençoar 

 estas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas 
cabeças. E assim reconhecendo que somos pó e 

que ao pó voltaremos consigamos, pela obser-
vância da Quaresma, obter o perdão dos pecados 
e viver uma vida nova, à semelhança do Cristo res-
suscitado. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

(Em silêncio, o sacerdote asperge as cinzas com água 
benta. As cinzas são impostas sobre cada um, 

enquanto se diz:)

Pres.: “Convertei-vos e crede no Evangelho”
(Mc 1,15) 

(Ou então:)
Pres.: “Lembra-te que és pó, e ao pó hás de voltar” 

(cf. Gn 3,19).
(Enquanto isso, canta-se:)

M. Antífona: Gílson Celerino, 
Estrofes: José Alves, CD CF 2021.

R/. Troquemos nossa veste por cinzas e cilício;
   choremos, jejuando em face do Senhor: 

 pois cheio de bondade é o nosso Deus, 
 capaz de perdoar nossos pecados.      (Jl 2,3)

Salmo 50 (51)
– 3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! * 
    Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
– 4Lavai-me todo inteiro do pecado, * 
    e apagai completamente a minha culpa! (R/.)
– 5Eu reconheço toda a minha iniquidade, * 
    o meu pecado está sempre à minha frente. 
– 6aFoi contra vós, só contra vós, que eu pequei, * 
    e pratiquei o que é mau aos vossos olhos! (R/.)
– Mostrais assim quanto sois justo na sentença, * 
   e quanto é reto o julgamento que fazeis.
– 7Vede, Senhor, que eu nasci na iniquidade * 
   e pecador já minha mãe me concebeu (R/.)
– 8Mas vós amais os corações que são sinceros, * 
   na intimidade me ensinais sabedoria.
– 9Aspergi-me e serei puro do pecado, *  
   e mais branco do que a neve ficarei. (R/.)
– 10Fazei-me ouvir cantos de festa e de alegria, * 
   e exultarão estes meus ossos que esmagastes 
– 11Desviai o vosso olhar dos meus pecados * 
   e pagai todas as minhas transgressões! (R/.)
(Terminada a imposição das cinzas, o sacerdote lava as 

mãos; o rito é encerrado com a oração dos fiéis.)

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, ao darmos início ao tem-
po santo da Quaresma, rezemos para que todos 
nós nos convertamos e tomemos parte na re-
novação pascal, dizendo (cantando): 
                                                M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Kyrie eleison! Kyrie eleison!
1. Por todos os fiéis da santa Igreja, para que, 

neste tempo favorável da Quaresma, se re-
conciliem uns com os outros e com Deus, a 
fim de celebrarem com o coração puro a Pás-
coa, rezemos ao Senhor:

2. Por todos nós que aqui estamos para rece-
ber as cinzas da penitência, para que elas 
nos recordem a nossa fragilidade humana e 
a necessidade absoluta da graça de Deus em 
nossas vidas, rezemos ao Senhor:



3. Por todos os nossos governantes, para que 
atentos às necessidades do nosso povo e inspi-
rados pela Campanha da Fraternidade imple-
mentem políticas públicas substanciais para 
a educação, onde educadores e educadoras, 
possam efetivamente “falar com sabedoria e 
ensinar com amor”, rezemos ao Senhor: 

(Se houver catecúmenos:)
4. Pelos catecúmenos de nossa comunidade 

paroquial e pelos que se aproximam das fes-
tas pascais com docilidade de coração para 
receberem os Sacramentos do Batismo, da 
Crisma e da Eucaristia, para que este tempo 
de purificação e iluminação os torne discípu-
los de Cristo, rezemos ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, nosso Deus, rico em misericórdia, 
que nos chamais a converter o coração, dai-nos a 
alegria de sermos salvos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração da CF 2022
Pres.: Rezemos a oração da Campanha da Frater-
nidade deste ano:
Ass.: Pai Santo, / neste tempo favorável de conver-
são e compromisso, / dai-nos a graça de sermos edu-
cados pela Palavra que liberta e salva. / Livrai-nos da 
influência negativa de uma cultura / em que a edu-
cação não é assumida como ato de amor aos irmãos 
/ e de esperança no ser humano. / Renovai-nos com 
a vossa graça / para vencermos o medo, o desânimo 
e o cansaço, / e ajudai-nos a promover uma educa-
ção integral, fraterna e solidária. / Fortalecei-nos, 
para que sejamos corajosos / na missão de educar 
para a vida plena em família, / em comunidades 
eclesiais missionárias, / nas escolas, nas universida-
des / e em todos os ambientes. / Ensinai-nos a falar 
com sabedoria e educar com amor! / Fazei com que 
a Virgem Maria, Mãe educadora, / com a sabedoria 
dos pequenos e pobres, / nos ajude a educar e ser-
vir / com a pedagogia do diálogo, da solidariedade e 
da paz. / Por Jesus, vosso Filho amado, / no Espírito, 
Senhor que dá a vida. / Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Fr. Telles Ramon, O. de M., 

M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm, CD CF 2022.
R/. Escuta, Senhor, a voz do povo teu
      e dá-nos a tua salvação! 
      Que Cristo Jesus nos prometeu! (bis)
1. Como outrora nossos pais, / conduziste à boa 

terra, / vem, conduz a tua Igreja, / que cami-
nha e em ti espera. / Tua esperança nós vive-
mos / pois não é uma quimera. (R/.)

2. Se nos falta tua luz / na penumbra andare-
mos, / nossas vidas transformadas / por tua 
Páscoa nós queremos, / e a morte, o mal e a 
dor / para sempre venceremos. (R/.)

3. À verdade que liberta / vem, conduz, ó Justicei-
ro. / O abismo do pecado / é o nosso cativeiro, 
/ mas em tua palavra temos / o refúgio verda-
deiro. (R/.)

4. Eis que estamos nesses dias / de provarmos 
teu perdão. / Nossas culpas tu apagas / e 
nos tiras da prisão. / Teu amor nós cantare-
mos / em eterna gratidão. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Oferecendo-vos este sacrifício no começo da 
Quaresma, nós vos suplicamos, ó Deus, a graça de 
dominar nossos maus desejos pelas obras de peni-
tência e caridade, para que, purificados de nossas 
faltas, celebremos com fervor a paixão do vosso Fi-
lho. Que vive e reina para sempre.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto. 
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Prefácio da Quaresma III - Os frutos da abstinência)
Pres.: Na verdade é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Vós acolheis nossa penitência como oferenda à vossa 
glória. O jejum e a abstinência que praticamos, que-
brando nosso orgulho, nos convidam a imitar vossa 
misericórdia, repartindo o pão com os necessitados. 
Unidos à multidão dos anjos e dos santos nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.: Eis o mistério da fé! 
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição! 
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
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Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu es-
poso, com os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor nos ensinou: Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

Oração pela Paz
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Fr. Zilmar Augusto, OFM, 
M.: Pe. Wallison Rodrigues, CD CF 2021.

R/. Vosso jejum, esmola e oração,
       diante dos homens não se façam ver;
       e o Pai, que conhece os corações
       vossa justiça há de reconhecer,
       vossa justiça há de reconhecer.
Salmo 31 (32)
– 1Feliz o homem que foi perdoado * 

e cuja falta já foi encoberta!
– 2Feliz o homem a quem o Senhor * 

   não olha mais como sendo culpado. (R/.)
– 5Eu confessei, afinal, meu pecado, * 
     e minha falta vos fiz conhecer.

– Disse: “Eu irei confessar meu pecado!” * 
E perdoastes, Senhor, minha falta (R/.)

– 6Todo fiel pode, assim, invocar-vos, * 
durante o tempo da angústia e aflição,

– porque ainda que irrompam as águas, *  
não poderão atingi-lo jamais. (R/.)

– 7Sois para mim proteção e refúgio; * 
na minha angústia me haveis de salvar,

– e envolvereis a minha alma no gozo * 
da salvação que me vem só de vós. (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, fazei que sejamos ajudados 
pelo sacramento que acabamos de receber, para 
que o jejum de hoje vos seja agradável e nos sirva de 
remédio. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Solene Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão.  
Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poderdes 
com Cristo celebrar a vitória da Páscoa.  
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final (Hino CF – 2022)
L.: Eurivaldo Silva Ferreira, 

M.: Miguel Philippi, CD CF 2022.
1. É tarefa e missão da Igreja / Boa Nova no 

amor proclamar, / no diálogo com a cultura / 
para a vida florir, fecundar / o que em redes 
se vai construir / e a pessoa humana formar.

1B. Quando o anseio do conhecimento / ultrapas-
sa barreiras, fronteiras, / se destaca o ensina-
mento / oriundo da fé verdadeira / que nos 
faz nesta ação solidários / para o bem, condição 
que é certeira.

R/. E quem fala com sabedoria / é aquele que 
ensina com amor / sua vida em total maestria 
/ é pra nós luz, caminho, vigor.


